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RESUMOS



ECONOMIA E SUBJETIVIDADE
$�PHGLGD�GD�IHUD�FROHWLYD��R�YDORU�QD�HUD�GDV�QRYDV�LQVWLWXLo}HV�
DOJRUtWPLFDV�GH�UDQTXHDPHQWR�H�DYDOLDomR�
Matteo Pasquinelli
Resumo: Como medir o valor? Qualquer forma de produção (cultural, artística, 
acadêmica, material) está hoje imersa na mesma esfera maquínica de valorização, 
isto é, numa rede. Meu artigo foca e enquadra somente essa perspectiva parcial: ele 
não discute as redes como um meio de produção, troca e comunicação, organização 
ou mesmo de cunhagem de dinheiro, mas como meio de valorização coletiva (quer 
GL]HU��GH�JHUDomR��DPSOL¿FDomR��DFXPXODomR�H�HVSHFXODomR�GH�YDORU�FROHWLYR���$�
forma-rede parece ser o modelo mais empírico disponível hoje para descrever um 
tal processo de valorização social e, mais importante, sua medida. Discutirei quatro 
casos: a obsessiva economia-referência da universidade, a pervasiva economia-
FRQHFWLYD�GR�DOJRULWPR�3DJH�5DQN�GR�*RRJOH��D�LQÀXrQFLD�JHRSROtWLFD�GDV�DJrQFLDV�
de nota, e também as hierarquias mundanas do universo da arte. Todos funcionam 
segundo um modelo de geração de valor turbilhonante, coletivo e baseado em redes. 
O papel da especulação não está adequadamente distinto do processo de valorização 
coletivo e quanto a este ponto o artigo também é omisso (ou talvez ele apena 
imagine um futuro em que a especulação será reinvindicada como um poder coletivo 
de sabotagem do valor). No entanto, eu defendo que uma crítica política dessas 
instituições maquínicas de avaliação e ranqueamento, que estão gerando, coletiva e 
socialmente, a nova medida do “monstro coletivo” (ou a medida do valor coletivo), 
têm ainda de ser feita. 
Palavras-chave:�0DU[LVPR��SyV�HVWUXWXUDOLVPR��HFRQRPLD�SROtWLFD�

ARTE, MÍDIA E CULTURA
)RWRJUD¿D�3DUUrVLD�H�3RpWLFDSROtWLFD�GRV�9DJDOXPHV�
%iUEDUD�6]DQLHFNL
Resumo: Inspirado em Le courage de la vérité de Michel Foucault, este artigo 
analisa as práticas de fotógrafos e midialivristas que vêm cobrindo as manifestações 
GHVGH������HP�WHUPRV�GH�XP�³UHJLVWUDU�YHUGDGHLUR´�H�GH�XPD�³IRWRJUD¿D�SDUUrVLD´�
que se distingue da suposta objetividade dos discursos visuais da grande mídia ao 
demandar por parte de quem a pratica o compartilhamento dos modos de vida das 
ruas. Também analisa as imagens produzidas nessas condições de rua, tais como as 
da fotógrafa e ativista Katja Schilirò, como uma “poéticapolítica dos vagalumes” 
com base na leitura de Sobrevivência dos Vagalumes de Georges Didi-Huberman. 
Palavras-chave: )RWRJUD¿D��PLGLDOLYULVPR��PDQLIHVWDo}HV��PLOLWkQFLD��SRpWLFDV��
verdade 



$�³PXOWLGmR´�H�R�³HVSHWiFXOR´�QD�TXHGD�GR�FRPXQLVPR�URPHQR��
DQiOLVH�D�SDUWLU�GR�¿OPH�Videogramas de uma revolução
Roberto Lopes Júnior
Resumo:�$QiOLVH�GR�¿OPH�DOHPmR�³9LGHRJUDPDV�GH�XPD�UHYROXomR´���������GLULJLGR�
por Harun Farocki e Andrei Ujica, sobre a queda do regime comunista de Nicolae 

Ceaucescu na Romênia, em dezembro de 1989. Inicialmente foram apresentadas as 

FDUUHLUDV�GRV�GLUHWRUHV�GR�¿OPH��DOpP�GD�GHVFULomR�GDV�SULQFLSDLV�SDUWHV�FRQVWLWXLQWHV�
da película. Posteriormente, foi realizada uma tentativa de análise e interligação 

HQWUH�R�FRQWH~GR�GR�¿OPH�FRP�DUWLJRV�TXH�GLVFXWLUDP�¿ORVR¿FDPHQWH�D�TXHGD�GR�
FRPXQLVPR�QD�5RPrQLD��H�QD�LGHQWL¿FDomR�GH�FDUDFWHUtVWLFDV�HP�FRPXP�HQWUH�R�¿P�
do comunismo romeno em 1989 com outros protestos e movimentos ocorridos na 

realidade pós-guerra fria. 

Palavras-chave:�9LGHRJUDPDV�GH�XPD�UHYROXomR��5RPrQLD��¿P�GR�FRPXQLVPR��

The “multitude” and “spectacle” in the end of the Romanian communism: 
analysis from the movie “Videograms of a Revolution”
Abstract: Analysis about the movie “Videograms of a Revolution” (1992), directed 

by Harun Farocki and Andrei Ujica, about the end of the communist regime of 

1LFRODH�&HDXFHVFX�LQ�5RPDQLD�LQ�'HFHPEHU�������7KH�¿UVW�SDUW�RI�WKH�UHVHDUFK�
was dedicated to present the work of the directors and a description of the movie’s 

principal parts. Later it was made a study unifying the movie content with articles 

that discuss, in philosophical terms, the end of communism in Romania, and the 

LGHQWL¿FDWLRQ�RI�FKDUDFWHULVWLFV�LQ�FRPPRQ�EHWZHHQ�WKH�HYHQWV�LQ�WKLV�FRXQWU\�DQG�
the protests occurred in the post cold war reality. 

Keywords:�9LGHRJUDPV�RI�D�5HYROXWLRQ��5RPDQLD��(QG�RI�&RPPXQLVP�

&RPXQLFDomR��0tGLD�H�/XJDU�±�$�DSURSULDomR�VRFLRHVSDFLDO�GRV�
PHLRV�GH�FRPXQLFDomR��GD�SHUVSHFWLYD�PDWHULDO�FRQFHLWXDO�
Carlos Fernando Leite e Paulo Celso da Silva
Resumo: Este trabalho visa à análise da relação trinominal Comunicação, Mídia e 

Lugar, dentro da dialética em que as classes não hegemônicas têm como objetivo – em 

relação às hegemônicas – a apropriação socioespacial dos meios de comunicação. 

Milton Santos e Angelo Serpa – este, com o conceito de ações e discursos que 

produzem lugares, enquanto aquele, com sua teoria socioespacial, a qual propõe o 

espaço como instância social, tanto material quanto conceitualmente falando – são 

os autores que mais consistentemente embasam o trabalho. Tendo como referencial 

teórico as rádios comunitárias e outros espaços virtuais denominados alternativos, 

YLVD�VH�D�HYLGHQFLDU�±�WDPEpP�VRE�D�yWLFD�PDWHULDO�FRQFHLWXDO�±�DV�GL¿FXOGDGHV�
enfrentadas pelas classes não hegemônicas, em sua luta com vistas àquela apropriação, 

vista como condição sine qua non à construção – que é o desejável e esperado 
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corolário desse processo de embate – de uma esfera pública mais igualitária, em todos 
os aspectos. Por outras palavras, a Comunicação, vetor relacional por excelência, 
ampliada espaço-temporalmente pela Mídia, em termos de possibilidades e 
potencialidades, manifestando-se no Lugar, compondo o arcabouço material/conceitual 
em que se constitui a dinâmica relacional da(s) sociedade(s) em seu cotidiano.
!"#"$%"&'()"$*+,Comunicação, Mídia, Classes Sociais.

-.//012("32.14,5*620/,"16,!#"(*,7,8)*,&.(2.'&9"32"#,"99%.9%2"32.1,.:,/*62"4,
:%./,3)*,/"3*%2"#;(.1(*930"#,9*%&9*(32$*,,,
<=&3%"(3+,This paper aims the analysis of the trinominal relation Communication, 
Medium and Place, within the dialectics in which the nonhegemonic classes’ goal 
– in relation to the hegemonic ones – is the sociospatial appropriation of the media. 
Milton Santos and Angelo Serpa – from this one we get the concept of actions 
DQG�GLVFRXUVHV�WKDW�SURGXFH�SODFHV��ZKHUHDV�IURP�WKH�¿UVW�ZH�WDNH�WKH�VRFLRVSDWLDO�
theory, which postulates space as a social instance both material and conceptually 
speaking – are the authors whose works back this paper more consistently. Having 
community radio stations and other virtual spaces, here called alternative, as 
theoretical references, we aim to show – also from a material/conceptual perspective 
±�WKH�GLI¿FXOWLHV�QRQKHJHPRQLF�FODVVHV�IDFH��LQ�WKHLU�VWUXJJOH�IRU�WKH�UHIHUUHG�
appropriation, which is seen as a sine qua non condition for constructing – which 
LV�WKH�GHVLUDEOH�DQG�H[SHFWHG�\LHOG�RI�WKLV�¿JKW�±�RI�D�PRUH�HJDOLWDULDQ�VRFLDO�VSKHUH�
in all the aspects. In other words, Communication, an essential relation vector, 
VSDWLDO�WHPSRUDOO\�DPSOL¿HG�E\�0HGLXP��FRQFHUQLQJ�SRVVLELOLWLHV�DQG�SRWHQWLDOLW\��
manifesting within the Place, making up the material/conceptual structure which 
constitutes the society(ies)’s ordinary relation dynamics.
>*?@.%6&: Communication, Medium, Social Classes. 

NAVEGAÇÕES
)RUPD�MXUtGLFD�H�OXWD�GH�FODVVHV
!*6%.,A60"%6.,B212,C"$.D#2.
E*&0/.+, 2�SUHVHQWH�HQVDLR�WHP�SRU�HVFRSR�D�UHODomR�HVSHFt¿FD�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�
o direito como uma forma social e o princípio fundante do marxismo que é a luta de 
FODVVHV��,VVR�VH�MXVWL¿FD�WDQWR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�PpWRGR�FLHQWt¿FR��FRPR�KLSyWHVH�
GH�DUWLFXODomR�GH�FRQFHLWRV�QR�LQWHULRU�GD�SUREOHPiWLFD�GR�PDWHULDOLVPR�KLVWyULFR��
quanto do ponto de vista político, como questionamento à palavra de ordem que 
sustenta a necessidade de “disputar o direito”.
!"#"$%"&'()"$*+,IRUPD�MXUtGLFD��IRUPD�VRFLDO��OXWD�GH�FODVVHV��PpWRGR��PDU[LVPR�

<=&3%"(3+,7KLV�HVVD\�VWXGLHV�WKH�VSHFL¿F�UHODWLRQVKLS�HVWDEOLVKHG�EHWZHHQ�ODZ�DV�D�
VRFLDO�IRUP�DQG�WKH�FODVV�VWUXJJOH��7KLV�LV�MXVWL¿HG�IURP�WKH�VFLHQWL¿F�SRLQW�RI�YLHZ�
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as a hyphotesis of articulation of concetpts within the problematic of historical 
PDWHULDOLVP��DQG�IURP�WKH�SROLWLFDO�SRLQW�RI�YLHZ��DV�D�TXHVWLRQLQJ�RI�WKH�VORJDQ�WKDW�
VXSSRUWV�WKH�QHHG�WR�³¿JKW�IRU�ULJKWV´�
Keywords:�MXULGLFDO�IRUP��VRFLDO�IRUP��FODVV�VWUXJJOH��PHWKRG��PDU[LVP�

$OpP�GR�³DOpP�GR�EHP�H�GR�PDO´��D�YRQWDGH�GH�SRWrQFLD�H�D�
PXOWLGmR
Alemar Rena
Resumo: O objetivo desse artigo é sondar a tese de Vontade de Potência proposta 
por Nietzsche como possível elemento conceitual para se pensar, por um viés 
ontológico e político, o que é e pode ser a multidão hoje. Argumentamos que, se a 
vontade de potência implica igualmente uma vontade de singularidade, diferença 
e afeto, e se por isso ela nos sugere rejeitar as comunidades essenciais e amar o 
GLVWDQWH��HQWmR�Dt��QR�FHUQH�GD�¿ORVR¿D�GH�1LHW]VFKH��SRGH�Mi�VH�HQFRQWUDU��DLQGD�
que escondida, uma passagem para a multidão. Nesse percurso, procuramos colocar 
em evidência não só o fato de que Nietzsche esteve consciente das diferenças entre 
grupos antagônicos de conceitos como massa/Estado/contágio do mesmo e multidão/
singularidade/autonomia, mas que seu pensamento quis lidar com esse antagonismo 
de forma crítica.
Palavras-chave: 9RQWDGH�GH�SRWrQFLD��PDVVD��PXOWLGmR��VLQJXODULGDGH��DPRU�SHOR�
distante.

Abstract: The aim of this paper is to approach the thesis of Will to Power 
proposed by Nietzsche as a possible conceptual element for understanding, from 
an ontological and political point of view, what the multitude is and what it can 
be today. We argue that, if will to power also implies a willingness to singularity, 
difference and affection, and by doing so suggests that we reject essential 
communities and love what is far, then, at the heart of Nietzsche’s philosophy, there 
can already be found, albeit hidden, a passage to the realization of the multitude. 
Along the way, we seek to highlight not only that Nietzsche was well aware of 
the differences between antagonistic groups of concepts like mass/herd/State and 
multitude/singularity/autonomy, but that his thought deals with this antagonism 
critically.
Keywords:�:LOO�WR�SRZHU��PDVV��PXOWLWXGH��VLQJXODULW\��IXUWKHVW�ORYH�
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'LVFULPLQDomR�GD�SREUH]D�H�VHJUHJDomR�XUEDQD�QD�FLGDGH�GR�
Rio de Janeiro 
Marcos Antonio da Silva Maia
Resumo��2�REMHWLYR�GHVWH�DUWLJR�p�SURSRU�UHÀH[}HV�VREUH�D�LGHDOL]DomR�GD�FLGDGH�
do Rio de Janeiro nos parâmetros neoliberais através da transmissão de atributos 
e pressupostos que estabelecem uma conexão entre os discursos veiculados e 
instâncias psíquicas produzindo desejos que possam construir demandas de 
LQWHQVL¿FDomR�GR�FRQVXPR�H�DF~PXOR�GH�FDSLWDO��FDUDFWHUL]DQGR�R�TXH�DTXL�VH�
GHQRPLQD�FRPR�SURGXomR�GH�VXEMHWLYLGDGH�FDSLWDOtVWLFD��7DLV�UHÀH[}HV�YLVDP�
problematizar as implicações decorrentes de uma política de segregação que consiste 
HP�H[FOXLU�GD�FLGDGH�DTXHOHV�TXH��FODVVL¿FDGRV�SHORV�LQGLFDGRUHV�GH�SREUH]D��VmR�
estigmatizados como essencialmente perigosos, desocupados, inaptos ao mercado de 
trabalho e propensos ao crime.
Palavras-chave:�&LGDGHV��6XEMHWLYLGDGH��3REUH]D�
Abstract: 7KH�REMHFWLYH�RI�WKLV�DUWLFOH�LV�SURSRVLQJ�UHÀHFWLRQV�DERXW�WKH�5LR�
de Janeiro city in neoliberal parameters through the transmission of attributes 
and presuppositions that make a connection between the rounding discourses 
DQG�SV\FKLF�VSKHUHV�SURGXFLQJ�ZLVKHV�WKDW�PDNH�GHPDQGV�RI�LQWHQVL¿FDWLRQ�RI�
consuming and capital accumulation, characterizing what is called in this text 
DV�FDSLWDOLVWLF�SURGXFWLRQ�RI�VXEMHFWLYLW\��6XFK�UHÀHFWLRQV�DLP�GHDOLQJ�ZLWK�WKH�
implications accrued by the segregation politic that consists to exclude from the city 
those who, rated by the poverty indicators, are stigmatized as essentially dangerous, 
XQRFFXSLHG��XQ¿W�WR�ODERU�PDUNHW�DQG�ZLOOLQJ�WR�FULPH�
Keywords:�&LWLHV��6XEMHFWLYLW\��3RYHUW\�

3HWHU�6HHJHU�����������
Thaddeus Blanchett
Resumo:�/HPEUDPRV�D�YLGD�H�REUD�GH�3HWHU�6HHJHU��IROFORULVWD��P~VLFR��SDFL¿VWD�
e ativista norte-americano, um dos grandes mestres da música popular dos Estados 
Unidos, embora quase por completamente desconhecido no Brasil.
Palavras-chvave:�3HWHU�6HHJHU��P~VLFR��IROFORUH��(VWDGRV�8QLGRV��SDFL¿VPR

Abstract: We look at the life and work of Pete Seeger, North American folklorist, 
PXVLFLDQ��SDFL¿VW�DQG�DFWLYLVW��RQH�RI�WKH�JUHDW�PDVWHUV�RI�8�6��SRSXODU�PXVLF��
although almost entirely unknown in Brazil.
Keywords: 3HWHU�6HHJHU��P~VLFR��IRONORUH��8QLWHG�6WDWHV��SDFL¿VPR
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³3DUD�D�VXD�VHJXUDQoD��YRFr�HVWi�VHQGR�¿OPDGR´��QRWDV�VREUH�D�
VHJXUDQoD�FRQVHQVR�QD�FLGDGH�FRQWHPSRUkQHD
Eledison de Souza Sampaio
Resumo: Controle, segurança e consenso. Três dimensões políticas interpenetradas 

QD�FLGDGH�FRQWHPSRUkQHD��'LVFXWLU�FDGD�¿R�GH�DUWLFXODomR�HQWUH�HODV�GHPDQGDULD�
um esforço inalcançável por esse breve ensaio. Limitemo-nos a colocar pequenas 

questões sobre as armadilhas que o tão propalado discurso da segurança parece 

LQGLFDU��ORFDOL]DQGR�DV�UHÀH[}HV�VREUH�DV�FLGDGHV�EUDVLOHLUDV��3DUD�LVVR��SHUVHJXHP�VH�
alguns rastros deixados por autores como Foucault, Deleuze, Arendt e Agamben. 

Palavras-chave: SROtWLFD��FLGDGH��VHJXUDQoD��FRQWUROH

Abstract: Control, safety and consensus. Three interpenetrating political dimensions 

in the contemporary city. Discuss each wire linkages between them would require an 

XQDWWDLQDEOH�HIIRUW�E\�WKLV�EULHI�HVVD\��/HW�XV�FRQ¿QH�RXUVHOYHV�WR�SXW�PLQRU�LVVXHV�
DERXW�WKH�SLWIDOOV�WKDW�KHUDOGHG�VSHHFK�VHHPV�WR�LQGLFDWH�VDIHW\��ORFDWLQJ�UHÀHFWLRQV�
on Brazilian cities. To do so, chase a few traces left by authors such as Foucault, 

Deleuze, Agamben and Arendt.

Keywords: SROLF\��FLW\����VHFXULW\��FRQWURO 

$�SRWrQFLD�GRV�SREUHV�H�RV�GHVD¿RV�GR�SURFHVVR�FULDWLYR
Monique Borba Cerqueira
Resumo: Pobres são reles, desprezíveis, exortados, idealizados, esconjurados, 

segundo um universo moral que possui o ardil de uniformizar, operando enquadres, 

nomeações e recriações permanentes da subalternidade. Este artigo descreve o 

processo criativo ao longo da produção do livro !"#$%&'($%&)&*+,-).(%(-$)./0". 

7UDWD�VH�GH�XP�UHODWR�SHVVRDO�VREUH�RV�EDVWLGRUHV�GD�HVFULWD��RV�FRQÀLWRV��SHULJRV�
e delicadezas por trás da produção de um ensaio acadêmico. Baseando-se na 

emergência de um novo sujeito ético-político, o estudo operou no campo das artes 

– literatura e cinema – de onde foram destacados os três personagens analisados: 

o vagabundo Carlitos, de Charles Chaplin, a mulata Gabriela, de Jorge Amado e 

a nordestina Macabéa, da obra de Clarice Lispector. Os personagens revelam a 

SRWrQFLD�GRV�SREUHV��FRQ¿JXUDQGR�IRUPDV�GH�UHVLVWrQFLD�H�FULDomR�TXH�FLUFXODP�H�
expressam novos modos de sentir, pensar e experimentar o mundo, numa perspectiva 

D¿UPDWLYD�H�FULDGRUD��
Palavras-chave:�3URFHVVR�FULDWLYR��SREUHV��UHVLVWrQFLD�H�FULDomR

Avowed ramblings: the power of the poor and the challenges and the creative 
process
Abstract: The poor are paltry, despicable, exhorted, idealized, exorcized, 

according to a moral universe that has the ruse to standardize, operating framings, 
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